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Teem a vantagem do numero, i

diz Bryden, um inglez imperia-'

lista, e se os afrikanders do Cabo

se levantam, serão 50:000 ho-

mens, bons atiradores c optimos

cavalleiros, a entrar em campa-

nha rigorosa. Orange armará

18:000 e o Transwaal 22:000. A

Inglaterra haverá pois de comba-

ter gozooo homens, pouco menos.

Já T/ze Morning Post, n'um so-

bresalto justiñcavel, aconselhou o

governo saxonio a que chamasse

as reservas, para sorrir em supe-

rioridade numerica sobre os boers.

A' hora a que escrevemos, a

abertura de hostilidades é emi-

nente e impreterivel.

Ha pouco ainda, \Vilson, um

financeiro conhecido, dizia que

para poder comprehender-sc este

transe, era imprescindível conhe-

cer a verdadeira situação da C/mr-

tered Company, e o papel que mui-

tas personagens, elevados na po-

litica, ahi tem representado. A

manutenção da paz é a ruina da

Chartered. A bancarrôta erguer-

se-ia n'um verdadeiro Panama' in-

'glez.

A guerra salva-a: ou na con-

cessão d'uma parte do territorio

transwaaliano á Company, ou en-

tão, o mallógro consequente ás

hostilidades e o pretexto atte-

nuante da fallencia da empreza!

A declaração da guerra, ,ao

que parece, eSpera apenas que

os inglezes concentrem as súas

forças na Alrica do Sul, para o

orar, I de 'Outubro

0 GOVERNO FICA...

Isto é impossivel! E' uma ver-

gonha! Nunca descemos tão baixo

no conceito dos extranhos! Mas

_ jim! orgoverno'jícal--diZem as fo-

lhas gvernamentaes n'um sorriSo

;,- alvar de ignorancia. Fica! como

| quem diz que esses homens serão

os Olivares modernos dos portu-

guezcs, o seu descredito, o seu

abysmol Fim! como quem faz

gala da sua inepcia criminosa!

Fica! como q'uem, no bruxule'ar

i da morte, ainda quer dar vida' á

popularidade que se apaga na

.mais amarga das desillusões da

terra!

Era preciso, talvez, que lá fóra

l_ ,keinesse a evidencia da myopia

ut_- cagjebral com que se dirigem os

"meados. destinos - frisada agora

~; _'niesse Besgraçado conñicto di plo-

_~"Í intñãticol Talvez.

,dêãonstraram be'rn a sua in-

g'nvernativa. p

J. Trañswaal despertou a sym-

ãç “pet'hia 's chancellarias da Euro-

. O" u precedimento é corre-
;lv

Situação a que a miserm e o des- tes calamitosos dias de egoísmosdes-

lClXO governativo da metropole a “Imados e ga"a”“°s°.s" '
reduziu! _ Em segurda a esta tirada bombas-

Os 66 S 1d d d L tzca e depors de sbolinharo ritão

4 0 a OS Ç ourenço espanhol-cada uno en su -casa e

Marques, embora animados_ de Dios eu 1a de todos, fecha otseu

coragem e de febre patriotlca. art'go_ 00m_ toda a SOlemnidade=

não poderão com certeza oppôr dah”“ seja' .Ja que os temPÊS'"ã°
__ . . ' o ' -

grande reSistenCia a 5:000 ho- le ?gi-1:23:35'(ju2m25322ÉuuÃL

_mens a cavauo com qu? 05._' boers coisa util nos sirva, emñm, a :expe-

invadam os nossos terntonos. riencía asperrima da vida. A' quei-

E a cavallaria, além de deh-

'Ciente, ainda que armada a cara-

que chose malheur est bon!

Perfeitamente. Estamos convenci-

bina Mann/zz'c/zer não tem muni-

ções para mais de meia hora de

dissimos de que o janeiro traduziu,e

mutto bem, o' pensamento de todos

combatel

O deposito do material de

os bons portuenses, mas tambem pe-

dimos que nos seja licito desconfiar

guerra éo mais pequeno possivel!

ASSlm, na tristeza desolante .

de que -elle pense, pensasse, ou ve-

nhaa pensar, da mesma forma-.-l

Ojcmezro ataca o actual abine-

, _ te ' sempre o menos que pó e or-, I , J p

d @Sie aband0n0. “(10 devem caiu" que não encontra meio de o defen-

sar extranheza qualquer fatali- der sem ferir a dignidade dos por-

dade que possa “hm--nos tuenses e... os seus proprios inte-

«Aposse de Lourenço MarqueS, rçãses' Porque! de resto, "a°'ha'du'.

diz o coronel Malberson, no Asz'tz- ::gprrêeghéuma de que quem o fm

tic Quarterly, é tão essencial á se- '

gurança do caminho de ferro brita-

nico para as lndias, que, na hy- _

pothese (fuma guerra, não pôde de clircumstanmas? Não-ebomima-

permittir-se, que permaneça em gma'O' - . .
Os seus artigos seriam mais ver-

mos de Lourçnço Marques. n janeiro, em toda va sua nudez, mos-

E é nieste angustioso momento trando aos quatro ventos, todo uta-

historico que as folhas affectas no' a sua "uma desmentiu“ hide'

o grito descrente do Funchal! bora a medo» a sua thãse ”DEVO-

liica, porque ainda talvez seja pre- led“ para o actual gabmete'pmque

ciso vergastar o Porto que não e e pensa' e pensa bem' que¡ po'

_ O que não diria o conspicuo e

mdependentz'ssimo janeiro, d'um

POder de uma PotenC'a nem?, melhos que›o sangue, vibrantes de

embora fraca. Para defeza propria _ indignação, tocando talvez as raias

_ 1, a0 pandemia!

governo nos dizem: f'zra! Assim, não. E é por isso que, de

_ _ polaridade póde não durar sempre...

perdeu a dignidade nobre de O janeiro, em _summm eo pri-

  

   

 

   

  

   

   

    

  

     

    

  

  

   

  

  

  

mais do que na realidade podil

offerecer, diz o Standard, e offere-

'éeu-:ojuínicamente de olhos ñtos

do condicto, talVez

. :,00th todos os Sonhos liberaesldo

povoãe do VVolksraadl

gabinete regenerador em egualdade

seremos obrigados a apossumo- '› da ferocidade. Appareceria, então, o

Fz'm! porque é preciso abafar quando em quandO, deixa cahiriem-

NÍesseideSejo não ha sombras golpe decisiva ¡834! "lei” ac““ d° Pai¡ ° “1V“ dê Pe'

V_“¡'1la§àr'slfüe”hiêdo, A Inglaterra já E esse gabinete infeliz não vê Santo Deus! que desgraça a 01051113- E porque 0 sabolser,._rece-

= i;Imãpàêalaéce"fardas “çrivadas !de ainda hypotheses sombrias no ho- nossa! ba os nossos parabens' '

l/V.

*-

lion!A' qnelque chose malheur est

risonte de Portugal!! . .. O que ° inda-banda"” campeao

A situação geographica de L ou-

renço Marques representa_ para

nós um perigo de comprehensão

facil, e reclama da nossa parte

uma prudencia e um criterio, di-

gnos de momento tão solemne!

O governo, desgraçadameníte,

não tem essa prudencia; não o

caracterisa esse criterio!

A attitude particular dos boers

4 balas-?muito mais agora, quez se

'trata de uma lucta de raças, em

_ ' Que”an tropas britanieas hão de

V 'âfl'eiiobntraz'rízá'fren'te, alem dos boers

Tráàaal', _os boers do Cabo,

aNatalçda .Bechua nalandia e_da

2.1:." Rhodes'iâ,'e.toãa a: ,powlação ar-

'rw Ê'stgdd Livre de Oran-

pdâuihç'ão apps: no Ca-

o'iodô'aíñllãiiders a' [amooo
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Eis como principia e termina o

seu artigo de fundo O Primeiro de

janeiro, de 21 do mez passado, re-

ferindo-se á morosidade e quasi

completa inutilidade das medidas

governativas. Quer elle dizer, o ín-

dependente diario da segunda capi-

tal do reino, que de toda a obra do.

D'entre os grandes beneficios

Prestados á nossa terra,

Um ha que bem alto berra

E promette resultados. ..

A corporação de Salles,

gua tanta gentinha engrola, '

reon ha pouco uma escola 'inglezes e alãemã'es,'além de ou'-

- tros! 'Os 'cainpos são povoados tão

'.sómçnte dahollandezes. se exce-

    

já'nos é hestil, e ninguem desco-

nhece a influencia poderosa que a

seu governo em favor da extincção

da doença que, “infelizmente, está

intra muros :Pa nella laboriosa cida-

P'ra ;ñlh'os d'àssociados.

A mestra é costureira,
opinião publica .exerce nos des-

tinos d'aquelle paiz.

Ninguem desconhece que já?

houve um 'movimento de tropas'

em Kematiport, e que alguns dos

seus agentes foram surprehendi- _queo Portonewsqitqw (”esta li_

"dos na informação, danossadefee .pão tram“&símmpamjmjrapse

za 'dêbih'tàue'bem :revela aux-triste. ¡ia-;triste :validado dos coisaszn'es-

ptparm'os 'dois ou tres dis'trictos.

L" Os i'ú'glezes preferem o 'conforto

3""rriô'rno dasicldedes á vidaingrata

dás.- fazendeiros d'aquelles deser-

'3. .t tos sem termo. _

Aceresee' a- circumstancia- de

_à Arte¡ ai,_firrjliãlicizaJ boe'r é toda de ati-

' “ " ""'de' mérito.radares

    

  

 

   

de, _obra que el mem amargamente

criticado algumas vezes, apenas ñ-

cou 'para os--portuenses ,a má vonta-

de que seppdevter contra um temi-

vel persegtudor.

E é-por 'ibso-lá o diz o [aneiro,

De esoripta só faz o nome,

Mas bom ordenado come,

Com ferro d'outras chumécas.

Os alumnos, coitaditos,

Se não aprendem Ieitura,

Ficam mestres em costura,

Alfaiates de cuécasl. . .

  

 

Aôna.
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estampas e com uma interessante 'suas paginas se sente passar o sopro

do norte nunca deverá imaginar él

que nós, e muitos outros, o desco-

nhecemo. Põde, pois, seguir o seu,

rumo e _vá sempre dizendo que A',

qualque chose Malheur est bon! por- ¡

que, verdade, verdade, vae muito

bem no seu papel.

    

   

   

   

  

   

   

 

  

  

  

 

  

NOTICIA“)

 

Jeunesse

Com o bico da bota, applicado no

sitio onde as costas mudam de no-

me, pomos á margem o pequeno e

vesgo jeunesse, correspondente do

Porto para O Ovarense. Julgamos

ser esta a melhor remuneração que

merece quem, sem a mais leve des-

attenção ou referencia da redacção

do nosso jornal, nos insulta grossei-

ramente com phrases de gallego

atrevido.

Outro deveria ser o nosso proce-

dimento para com essa creança, tão

pequena da alma como do corpo,

que por ahi apparece de quando

em quando sob um enorme chapeu

de arrieiro, que dá para sete da sua

laia. . .

Mas, imitando o Divino Mestre,

diremos_ apenas:

Peter, dimitte illis. . .

..k

AIIIIOS

Passou ante-homem o anniversa-

rio natalicio do nosso dedicado e

intelligente amigo Antonio Dias Si-

mões.

As nossas cordeaes felicitações.

___.'-_

Ao sr. director do correio

Queixam-se-nos de que o deposi-

tar-io da caixa do correio no logar

da Ponte Nova, sr. Antonio Pereira

Gomes, rarissimas vezes tem á ven-

da estampilhas, o que causa grande

transtorno ás pessoas d'aquella loca-

lidade, que fica a boa distancia da

estação telegrapho-postal.

Para esta falta de cumprimento

de deveres, chamamos a attenção

do sr. director do correio.

W

Fui-toe

Anda desenfreada a gatunagem,

conñada, talvaz, na impunidade, de-

vida, até certo ponto, ao desleixo da

ex-auctoridade administrativa, que

mandava fazer as queixas ao Bispo.

Dos assaltos ás capoeiras passa-

ram agora a assaltar os campos e

eiras, roubando milho e aboboras.

-Tambem do estabelecimento do

i nosso amigo sr. Arnaldo Moura,

uma tal Josefa Valente, do Sal uei-

ral, acompanhada de uma sua lha,

(que boa educação!) surripiou umas

fazendas, que o dono lhes foi ap-

prehender ao caminho, acompanha-

do, do¡ sr. regedor, que prendeu as

erguidas e as conduzm á cadeia.

#-

Nascimento

Em casa de seus paes, Carregal

do Sal, teve a sua déli'urance, dan-

do á luz uma robusta creança do

sexo. feminino, a ex.” esposa do

digniss'imo delegado do procurador

reg“io'n'esta comarca ex,m° dr. Anto-

nio Carlos d'Almeída e Silva.

0 nosso cartão de felicitações.
A .

Novo'iornal

 

Recebemos a visita do nosso col-

lega O Commercio de Setubal, que

começou a publicar-se n'esta cidade. _

Desejamos-lhe longa e desafogda

vida .

#-

A DISCUSSÃO

Soirée

Na sua elegante vivenda do Fu-

radouro --Villa Paraense-3 e na

noite de segunda-feira passada, o

nosso ex.“ amigo commendador

Manoel Pereira Dias offereceu uma

soirée a algumas familias das suas

relações, na qual reinou sempre a

mais franca alegria, dançando-se

animadamente até á meia none.

Nos intervallos da dança, um ex-

plendido sexteto tocou lindos trechos

de muzica do seu repertorio, e fo-

ram recitadas magistralmente boni-

tas poesias pelo dono da casa e al-

gumas damas e cavalheiros, sendo

todos muito applaudidos.

No ñm d'esta festa tão intima, a

que tivemos a honra de assistir, to-

dos os convidados se retiraram pe-

nhoradissímos, pelas attenções rece-

bidas dos donos da casa.

________._-_-

Jantar

No dia 28 do corrente, o nosso

prezado amigo, dr. Gonçalo Huet

de Bacellar Sotto-Mayor Pinto Gue-

des, offereceu a um grupo dos seus

mais dedicados amigos, na sua casa

do Furadouro, um opiparo jantar

que, começando ás 7 horas, termi-

nou á meia noite.

A esta festa intima, em que rei-

nou inolvidavel animação, assistiram,

além d'aquelle nosso amigo e sua

ex.mal esposa, os nossos amigos dr.

Raul Toscano, dr. joão Lopes, dr.

José de Almeida, Manoel Pereira

Dias, Dias Simões, Eugenio Diniz e

Armando Huet que ficaram mara-

vilhados pela diplomatica e distincta

forma por que foram recebidos.

As salas, de jantar e de visitas,

achavam-se vistosamente ornamen-

tadas com profusão de ñores e ar-

bustos.

A' sobremesa levantaram-se e

trocaram-se calorosos brindes reci-

procamente correspondidos.

O jantar dado em honra do nos-

so amigo Dr. Raul Toscano constou

do seguinte

  

    

   

  

   

   

  

  

Mem;

Sopa á portugueza.

Pasteis de marisco.

Couve recheada.

Tainha assada.

Tainha de recheio.

Salada de chicoria e rabanetes.

Empada de rôlas.

Carne estufada.

Peito de lebre em cebola.

Frango á «maitre de hotel».

Salada á franceza.

Roast-beef-Purée.

Agriões.

Sobremesas

Queijos.

Doces

Ovos em fio

Pudings de queijo, gelado,

de lanranja e café «au lait›

Fructas

Licores

_Café-

Vinhos

Verde, maduro, montezino

Champagne

Porto antigo.

...#-

Publicações

l Durante a semana ñnda recebe-

4' mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

O Almanach Illustrado do jor-

nal O Seculo, para 1900. E' uma

explendida publicação de muita uti-

ulidade, illustrada de formosismmas

i

collaboração litteraria.

-Um exemplar da Lei do Sello,

annotada pelo sr. A. E. da Costa, de

Ponte de Lima, precedida de um co-

pioso repertorio alphabetico da lei

e tabellas do sello.

E' um trabalho muito conscien-

cioso e illucidativo, de grande utili-

dade para funccionarios e particula-

res.

-0 n.° 34 de O Passatempo, se

manario charadistico e litterario, de

Aveiro.

-O n.' 60 da edição especial do

magnifico jornal illustrado Mala da

Europa.

-Do ex.” dr. Garcia de Lima,

o Manual do Advogado e do Soli-

citador, importantíssima collecção

de tlieorias e formulas sobre proces-

so civil, fiscal e criminal, cuja utili-

dade se manifesta à sua simples lei-

tura.

Compõe-se de dois volumes niti

damente impressos.

Vêr o annuncio.

-Da conhecida empreza editora

O Recreio, recebemos o Almanach

dos Theatros, para 1900, que conta

já dez annos de existencia e fórma

uma excellente collecção de mono

logos, cançonetas, scenas comicas

e muitas outras producções na es-

pecialidade.

Este almanach é um bonito livri-

nho, impresso em muito bom pa-

pel, inagnificamente illustrado com

os retratos e perfis biographícos

das actrizes Cinira Polonio, Emilia

Eduarda e do actor Telmo Larcher,

e cuidadosamente dirigido pelo nos-

so amigo o sr. F. A. de Mattos.

Custa apenas 100 réis e encontra-

se á venda nas principaes casas do

custume.

_____..____

«Coração de eriançm

E' este o titulo do formosissimo e

attrahente romance com que a em-

preza do Seculo continua a serie de

publicações romanticas, e cujo exito

é por tal fórma conhecido que nada

mais temos a fazer do que consi-

gnal-o.

Se tanto a publicação do Ro-

mance (1,111110 Rapariga Pobre, como

a da movimentada historia de Mu-

dame Suns Gêne, representam uma

escolha feliz, cu1dadosa, e o empe-

nho que a empreza tem de dar a05

seus leitores o que ha de mais apn-

rado no genero, na vasta litteratura

franceza, o novo romance-ainda

em publicação em Paris-mais cor-

roborará o facto que, n'este assum-

pto, como em muitos outros, ella só,

e exclusivamente, pensa em satisfa-

zer plenamente as exigencias do

grande publico, sendo questão mui-

to secundaria os sacriñcios que te-

nha de fazer para o conseguir.

O que a levou a escolher este ro-

mance, além do seu real merecimen-

to, foi tambem o nome do seu au-

ctor, Charles de Vilis, visto ter sido

quem, n'um concurso de romances

aberto pelo Petitjournal, entre 568

concorrentes, foi o primeiro classifi-

cado, obtendo o premio unico de

30:000 francos, aproximadamente a8

contos de réis» da nossa moeda.

«Coração de criança» é a historia

de um adolescente, de um heroe do

povo, que, atravez das mais drama-

ticas situações, das scenas mais com-

moventes e episodios verdadeira-

mente extraordinarios, passando por

todos os meios sociaes, realisa ma-

ravilhas de bondade, actos de auda-

cia e coragem quasi sobrenaturaes.

Figuram n'este romance nada me-

nos de 80 personagens, que se mo-

vem, vivem e agitam, encadeando e

conduzindo uma acção que conserva

o leitor em _constante anciedade, no

meio dos quadros os mais pittores-

cos e os mais variados. Em todas as

    

  

     

  

           

  

   

   

 

  

  

 

quente e apaixonado de um dos mais

potentes defensores das classes que

soffrem e trabalham.

E como se não bastassem todos

os 'attractivos litterarios para recom-

mendarem a leitura d'esse novo ro-

mance, são elles realçados pelas in-

contestaveis bellezas de umas es-

tampas magniñcamente gravadas, de

composição vibrante e suggestiva,

assignadas por um dos melhores no-

mes da França.

As condições da assignatura se-

rão: uma caderneta semanal com tres

folhas de impressão, com tres bellas

gravuras, pelo preço de 60 réis cada

caderneta, ou tomos de 5 cadernetas

pelo preço de 300 réis. Dividida a

obra em dOis volumes, será distri-

buída gratis, no fim de cada um

dlelles, uma capa a côres para a bro-

chura, e posta á disposição dos nos-

sos assignantes uma outra de perca-

lina dourada e illustrada, para enca-

de rnaçào, pelo preço de 5co réis.

Além d“isso, a empreza conserva

a tradição de offerecer aos seus as-

signantes uma magnifica estampa li-

thographica,reproduzindo uma agua-

rella assignada por um dos nossos

mais conceituados artistas.

Terminada a distribuição do ro-

mance aos assignantes, o preço do '

volume será elevado, para a venda

avulso. i

   

cumnwi 3

E, hoje, que os moradores da Ri-

beira festejam a sua Santa Catha-

rma. '*

A egreja reza das Sete Dores de '

Nossa Senhora e de Santa Comba

mas os habitantes d'aquelle loga

entenderam que no dia 25 de n

vembro fazia muito frio e que, ta

vez, viesse chuva; por isso transfe ' .

ram a festividade para hoje, afim

não repetirem a scena da illumin

ção ao meio dia. Bem hajam.

Santa Catharina, virgem e marty

filha do rei Côsto, era muito versad

nas Sagradas Escripturas e nas scie-

cias, e era inimiga dos adorado '

dos idolos. Ã '

Quiz convencer o imperador :i l -

ximino do erro em que laboravi 'p 'i

adoptando uma religião falsa, Ç! '

elle, 0 tyranno, o cruel, nem depo' ' "'

que presenciou a derrota que soffr

ram os cincoenta sabios mais afam

dOS do seu imperio, que não tivera

que responder e mesmo declarara

que era impossivel destruir os ar l U

mentos d'aquella Princeza, se res 'A

ven a deixar a religião impia q

professava e que obrigava os se _ .

subditos a seguir tambem. ' , i

Desesperado com os sabios, m ~ '

dou-os queimar, inñigiu á Santa to' '

mentos horrorosos e o mesmo fez

sua mulher, só porque ella teve v' i

audacia de lhe ponderar que :i

martyrisasse assim uma prince »a

que, demais a mais, estava conve_

Cida, seguia a verdadeira religião,'q

religião do Christo. l

E morreu, aquella Virgem, no .

de soffrimentos atrozes, para gau H _ Ji

a corôa do martyriol E morreu, aqu' '

la sábia, cheia de alegria, porque z

nha a certeza de que davaa

pelo seu Deus!

'a em.?

-t'il-

*
i ,i "

Não ha duvida, pois, de que S uv '.

Catharina era um ialento.

Foi talvez, por isso, que Deus'

escolheu para advogada dos fa i

nhos e dos tel/tudos. ,

Pobre Santa. Não bastamm fl:

teus martyrios, mas ainda agora ; .É -; .a

rares uma alluvião de balhudos, r Í. J ' z i

lucas e idiotas! ' i

Se algum velho vae até á Riba'

 



A DISCUSSÃO 3

___________________
___.___._-_-------

Com efl'eito, a ex.ma sna D. Maria I

W
W

e rapazes e raparigas, que vao le- ,Eduarda Ferraz e o nosso amigo
ç

Porto, 29 de setembro

Editos de 30 dias

'5: á Santa a sua telha, e, qUem Eduardo Fonseca imprimiram a esta, __

(2» PUBLICAÇÃO)

com certeza, para ver os ranchos

 

' abel se para se lembrar com sau- festa uma nota constante de hilari-I

uade dos seus tempos. . . dade e interesse crescente. i

Era bem bom, lá isso era, que a Hoje terá logar uma matiuée, pa-

inha querida Santinha não tivesse ra a qual se espera numerosa e se-

jtantos devotos. Havia mais juizinho... lecta concorrencia.

Eis o programma:

(Do «Osso cor-respondente)

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  
  
   

    

  

  

   

  
  

 

  

  

Decididamente deixo, a pedido de

pessoas de intima amizade, de res-

ponder, como devia, ao correspon-

dente do Ovarense n'esta cidade; no

entanto peço áquelle cavalheiro se

digne publicar a declaração devida.

-A peste continúa affectando to-

*    

   

         

   

  

No juizo commercial da comar-

ca d'Ovar corre seus termos uma

acção commercial, cm que é au-

ctor Domingos Valente da Silva

Terra, casado, de Macieira, fre-

guezia de Souto. comarca da Fei-

ra, e réus Joaquim d'Almeida e

mulher Rosa de Sá Ribeiro, do

Salgueiral de Cima, freguezia

d'Ovar, na qual acção o auctor

pede aos réus o pagamento da

quantia de 12815800 réis, prove-

niente da compra d'uma junta de

bois, que estes fizeram áquelle,

juros da móra, custas da acção

e do anesto, e procuradoria.

Por isso, pelo presente, correm

editos de 3o dias a contar da se-

gunda publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando o

réu joaquim d'Almeida, ausente

no Brazil, em parte incerta. para

na segunda audiencia d'cste jui-

zo, findo o praso dos editos, vêr

accusar a citação c seguir os de-

mais termos até final. As audien-

cias no'juizo commercial de Ovar

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, por l I ho-

ras da manhã, no tribunal da co-

marca, ou nos dias immediatos,

sendo aquelles santiñcados.

Ovar, 18 de setembrode 1899.

Verifiquei.

. A tolice do namoro é que está 1.a parte

Jtlesaforada. Aqui, porém, não são os

'oiditnhos ue pedem a cura são os o - _» _

paes quantijo a coisa não 1h'es qua. l' “amem" MaCbethv_ mualca? dos os dias os nossos conterraneos, e,

' '
quatro mãos pela ex.“m sr.al D. Maria i t h' ~ t -d d ~

dra' mas aquelles não estão com
nes es u “1105, Com m CDS¡ a e mals

'^ 3 '
Eduarda e D' Irene Ferraz- re ular como se veriñca da có ia

meias medidas, não se escondem de . _ ~ . . g a _ . _p_

. - .
2. -cPdlthlL «La Prima Bugia», d b l t d l b

',nmguem, ou entao julgam os outros t 1 ma a D Emma Mar_ 05 0 e mS 0 a Oratorlo mumm-

can 0 Pe a ex- 5*“ - pal do Porto, que em seguida damos:

' cegos.
' ml a

. . . . ues. Ao iano a ex. sr. D. Deo-

w Ainda na quinta-feira, v1 uns gru- anda M p

:Ípos muito animados e derretidos, 3._«D Pepulím› O casamento

)

a -
n

'

" @dos a um cap“) d uma sala' e os re citada por João Camello.

,jarrõesr-as maes-como lhes cha- 4O_¡Fado, Variações em ré me.

" mo? :m afamêñgs :egiéogàgãnãísag: nor por Amaral e Mario Cunha.

* 3055" vepz em “ainda 5.°_«Fado›. Guitarra e canto pe-

:i'eue outro ag¡ o foi às ms em. la eme sr.a n. Olinda Marques.

m g ' p ' 6.°-« ockei». Poesia recitada elaP

,minar o Slth e notou que as taboas ex!“ sr, D_ María A_ Cardoso_

' tinham dado de Sl. A sua mama era

fazer queixa ao dono da casa.

1 InVejas, decerto; eu, nem pelo fa-

,.cto de ter já passado o meu tempo,

_ tenho raiva aos outros.

Setembro 15 - Nenhum caso ave-

riguado.

Dia ló-Um caso averiguado na rua

Armenia, 80.

Dia I7--Nenhum.

Dia I8-Um caso na rua de Cima

do Muro da Ribeira.

Dia 19-Um na rua do Arrabalde, I.

Dia 20 -Hontem um obito no becco

do Arrabalde n.° l-e hoje

um caso averiguado no bec-

co das Panellas do Codeçal.

Dia 21-Hoje averiguou-se um caso

na rua de S. joão n.° 18.

Dia 22-Hoje averiguaram-se dois

casos na rua dos Clerigos

n.° 80.

Dia 23-Hoje averiguaram-se dois

casos, um na praça de D.

Pedro in." 123, e outro na

rua dos Caldeireiros n.° 207-

ilha, casa n.° 2.

Dia 24- Hoje foram averiguados

quatro casos, sendo: na rua

das Taypas, rua de Santa

Catharina, Rego Lameiro e

rua dos Clerigos n.° 84.

Dia 2s-Hoje foi averiguado um obi-

to nos Guindaes 196, outro

na rua de S. João 22. Hou-

ve tambem um ObltO n'um

caso já mencionadO, o da

rua das Taypas ¡5› e um O 2.° substituto do juiz do tribunal

novo caso na rua da Assum- do commercio
l

pção 23.

Dia 26-Hoje averiguaram-se quatro

casos, sendo: rua de Sá da

Bandeira 101, Cima do Mu-

ro :7, ruaddeTS. João ã e 7

e argo o erreirin o 9. . . .

Dia 27-Hontem 20bitos, sendo Ma- Antonio Angus” Fr”” de Liz'

ria Martins da rua dos (235)

Clerigos 84 (no hospital), ~

Jesuma Rita, Santa Catha- ' *w*

rina 941 e hoje dois casos ° '

sendo Maria josé no hospi-

tal da Misencordia e Phi-

lippa Rita, dOS Pellames.

Por esta cópia dos boletins, teem ARMA““ ”E “mms

os leitores occasião de verificar al DE

marcha de tão terrivel molestia que

infelizmente tem causado algumas

mortes.

  
   

  

 

  

  

  

   

  

 

  

  

  
  

  

  

   

 

2.a parte

_ _ I.°-«Puccini›. Bohemia, canto pe

Cada um arranla'se e quem 3“' la ex.“na sr.a D. Alice de Rezende'

: dim! não tem para “Pdar- , Ao piano a ex.ma sr.“ D. Irene Fer-

'I ,Que Santa Cathartna tenha multa ral_ '

'Pacienda Para; aturar 05 56“_5 fm' .2.°-«D. Pepulim». Amizade, so-

guezes. que, a certa, são mms que neto pelo auctor_

,- as maes: é ° m?“ de9430- . 3.01410 vivo e t'amo». Canção

Santa Calha"“av 07'“ Pro "ab“- italiana de «Fabio Campana». Duetto

Chico_ pelas ex.""° sr.” D. Elvira e D. Olinda

Marques. Ao piano a ex.ma sr.a D.

Deolinda M.

4.0-cLitolff'i›. Chame de Fibuse.

Piano pela ex.ma sr.a D. Irene Fer-

raz.

.°-«joncieres». Le Chevalier

Jean. Canto pela ex.mal sr.“ D. Alice

de Rezende. Ao piano a ex.“ sr.al

D. Irene Ferraz.

6.°-«Sapetti›. Faico (pasa calle).

Bandolim por J. Amaral e M. Cunha.

7.0-«O suicida›. Recitação por

Eduardo Fonseca.

8.°-«Minha mãe». Poesia por An-

thero Cardoso.

 

  

r .-.. ,A corrrsrownrmcns

   

Fnradotlro, 28 de setembro

Sem a menor nota discordante,

talvez devido a ausencia completa

dos agentes da auctoridade adminis-

> trativa, ñnalisaram-se os festejos em

í'hom'a do Senhor da Piedade, que

_1 foram extraordinariamente concorri-

dos, mormente no dia 24.

" - Passou, pois, a festa do mar, o

que raros annos succede, sem que o

mais leve tumulto nem a mais pe-

quena desordem viesse perturbar a

, alegria communicativa dos romeiros

_É'Vji-quegetn bandos alegres e descuido-

É sós, se espraiavam pelos extensos

areaes do Furadouro.

,a _Esta aprazível praia foi visttada

por muitas familias dos concelhos

da. Feira e de Oliveira d'Azemeis,

que tivemos occas¡ão de cumpri-

z.? 'atentar no domingo passado, e que

Descalço Coentro.

3.a parte

O escriVào interino,

Ad libitum.

 

-O nosso conterraneo e particu-

lar amigo commendador Manoel Pe-

reira Dias, proprietario da encanta-

dora vivenda Villa Paraense, que

possue a nascente dlesta praia, e

para onde costuma vir passar a epo-

cha calmosa, tambem concorreu pa-

ra o abrilhantamento das festas do

mar.

Na noite de 23 illuminou profusa

e artisticamente à giomo a entrada

e fachada da Paraense, despertando

 

c

w, sfmaram surprehendidas pela belleza,

com'modidade e attractivos da nossa

balnear.

x Algemas. diessas familias visita-

vam pela primeira vez o Furadouro

e, segundo lhes ouvimos, ficaram en-

«icaúttida's _comua praia, para onde

tencionam vir passar as futuras epo-

 

  

 

e prendendo até a attenção, quer dos

forasteiros, quer dos banhistas que

alli concorreram attrahidos pelo ex-

plendido panorama que aquella apra-

   

 

A proposito-No passado sabba-

do 23 do corrente sahiu do hospital

do Senhor do Bomfim o caixeiro da

confeitaria Conceição, á rua de San-

RUA D0 sonamno, 08

OVAR

 

   

  

ta Catharina, para onde tinha entra- VENBE_SE ummm“.de

do no dia 23 de agosto com peste

bubonica segundo elle proprio m'o ::fura SINGER' em“ 1m““

afñrmou. Fallar a llanoel Lopes da

-De visita a seus ñlhos os 111.“"

Srs. Gregorio Medina e tenente Au- Silva salelro' oval"

zivel vivenda lhes offerecia.

Na tarde e noite de 24, fez all¡

ouvir os mais selectos trechos musi-

caes da philarmonica Boa União; e

na noite de 25, ao som de um ma-

gnifico sextetto, offereceu aos seus

íntimos uma explendida soirée que

se prolongou até altas horas, no

meio de indescriptivel animação.

Projecta este nosso amigo para a

proxima semana um pic-m'c na ma-

gestosa ria do Carregal, para o qual

já tem feito bastantes convites.

-Hoje varias familias dos nossos

banhistas foraWdar uma digressão

ñmnal por aque la ria, em direcção

á Torreira e outros á Vista Alegre.

     

  

   

chan¡ balneares, mormente se os pro-

prietarios, como é de esperar, se re-

solverem todos a mobilar as casas

que aqui possuem, o que servirá de

imagina!,para a añ'luencia de fami-

lia_s_,.tc;:para .a valorisaçao dos pre-

dios. _

. -A assembleia tem sido assaz

- ' i ,r concorrida, contra o que se pensava

1 v. no principio da_ epocha, facto este

motivado sem duvida pela sabia e

' zelosa'direbção que um grupo de

esperançosos academicos ha feito

. ,ii'n' rimir a esta casa de recreio.

_ 'L =. 'Êodàs 'as noites e muitas manhãs

Ã ,se aaimadamente.

t ' ” Nbidoming'o teve logar um ma-

p. guiam Catalan-r em, que tomaram --(_) _mar está muito agitado não

›. _ _ parte vinte e cinco pares, e que se V permittmdo a labutação da pesca.

'tornou notavel, quer pelo espirito'5

das marcas, quer pela animação do 2

" _pai-_marcante y ; , ' 1

 

gusto de Medina, esteve aqui na pas- -- ---- ---- »---

sada quarta-feira, acompanhada com

o seu filho Virgilio, a ex.mal sr.a D. Ma-

ria do Carmo, dignissima professora

ofñcial dlessa villa. A sua ex.l os . ~ .

meus sinceros cumprimentos. Admltte'se um que Sa'ba lér e

Para a semana serei mais noti- escrever correCtameme'

cioso, se m'o permittirem. N'esta redacção se diz.

0““”- José Ferreira Marcellino

ADVOGADO

 

Travessa da Fonte

Arraes.
.

OVAII

 



  

aeeuçaoos

nasamtaosos

d'Allá 'ú Filha

0 extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias'

calmantes, peitoraes e espectorantes que

entram ua sua composição, são de um

merito' therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innumeras pessoas. nas doen-

ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

cosas e rebeldes, chronicas e asthmati¡

cas, coqueluche e intluenza.

400 réis

MO o

Preço da caixa

Pelo correio .

Pousada anti-herpetiea

d'Alla da I'Ylha

Para comprovar a eBicacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pesSoas que a teem empregado em im-

piugens, herpes, escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. ernbora_sy-

philiticas e que os seus salutares clientes

immediatamente se teem feito sentir.

Preço da caixa ._ 420 réis

Pelo correio. . . o D

Estes preparados eo se ven-

dem na pharmaeia de ALLA'

ú musa, Praça do Commer-

elo Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da con-t

eeieão.- Ovar.

l'li

A« nr

 

;v."r-

ll' agente em Ovar de todas as ohms '

littorarias annunciadas_ n'este _semana_ i

rio, o sur. Silva Cerveira.

  

»-.ãñm›_._ "Mir, 7,

›Annuneios litterarlos

 

\ Collecçao doianlo dollool¡

'U .AMANTE, DA LUA

Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto .romance

da collecção, illustrado com magni-

- ficas 'gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, tasciculo de 96

paginas, I 20 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra_ Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva..

Todas-as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas l““ra'hs m“"lbumos gran““

ao escriptorio da empreza

- Traiossa da Queimada. 54. t.°-Lisl›oa

 

LOUIS !IOUSSENAIll)

HUMANEEU'UMAHAPlHIBlPU-BHE “minas
SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

_+_

Aos assignantes do 'magníñco romance deLollls Boussenard o/¡erecerd

a empreza de o SÉCULO um esplendido brinde:

Un quadro medindo 75 >< 80 eent., reprodneção 'de um tra-

portngnez Alfredo Roque Ga-
balho do distineto artista

meiro, representando

A LEITURA 'nos Losnois
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte de Et-Ret' D. Sebastião)

00 reis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas,

com 3 gravuras

0 ROMANCE D'UMA HAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

O _ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilha do povo, ope-
raria modesta 'e'humilde, de uma formosura su

toda a, prova.

'04' ROI

mances franceses.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre núe a um exiio

oollosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande

maioria_ do nosso

dedicados.

Todos os pedidos de assígnatura devem ser dirigidos d

-- Empreza do jornal 0 SECULÍI

 

Manual do advogado e do solicitados

Acaba de ser publicada e posta 'á_ venda esta interessante ohra, contendo

não ed' todas as theorias' sob processo cível, ñsca'l e criminal, mastamhem ex-

tenso formulario para petições iniciaes, articulados, minutas, requerimentos, etc.

A obra completa c-:mprehende dois hellos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis cada volume.

__+-__

i Manual do processo criminal

'Pa'a'ufso de' escrivães e tahelliães, t

themias juridiqas, decisões dos tribunaes

ças do processo e formu as para diversos actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

ARC D'UiTA RA-PARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro-

_ publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

   

       

    

  

  

300 reis I

com tô gravuras

hjugante, de uma honestidade a

Rua Formosa. !ui-'Lisboa

volume, preçolãoo réis. Comprehende

superiores, e modelos para varias pe-

  

viar semanalmente ao commissariado de

policia.

Rua de Passos Manoel. 2M a 219 (pro-

ximo á Rua de Santo_Ildetonso).

CUSSÀO

A Nova Golloocao Popular

Adolpho d'Emzery

A Filha «fonemas

Grande romance

d'aventuras e de lagrimas, illustrndo

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

O. mais tragico e emocionante dos'ro-

mances até hoje publicados por esta em-

preza! Entrecho digno do auclor famoso

de As Duas Orphãs. da Conspiradora,

da Linda de Ghamaum'w e da Mart-yr.

Aventuras e peripecias extraorllinarias.

Grande drama de amor e de ciume, de

abnegação e de_ heroismo! Luc-tas terri-

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizes Iongiquus e mysterio-

sosl Uma tigura admiravel de mulher

conduz a acção, accendendo euthusias-

mo pela sua coragem,arrancando lagri-

mas pelos .seua infortuniosl Desfechn sur-

preheudente!

3 folhas com 3 gravuras por

semana 60 reis.

15 folhas com 15 gravuras

por me? 300 reis.

Duzentos mil prospeetos il-

lá se encontram á venda

a Itlltllhl'tlllltls

Para' 1900

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e nais variada colleeçño que

existe, entrando n'ella . antigo el-

manach critico, sntyriuo e prognostico

O SERINCADOR

Por Liborio de Magalhães

o novo almath

[l Sililü SlHlGUElNÚ
Pelo mesmo anotar. Bom como

O Almanach das feiticei-

ras, Prophett Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Suza (O

Preto)-Borda Leça, Bordas

d'Agua' (são 3), Borda Vinho,

Borda d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano,Pe dro Coutinho Velho

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacao, editora

1 os' '

VIUVA DE MANOEL LEMOS

Run de Passos Manoel, 2M a 219,

proximo á Rua. do Santo Ildefonso, -para

onde devem ser dirigidos ,todos os «pedi-

dos acompanhados da importancia em

vales do correio. Fornccem-se 'l'nbellas

(e preços aos revendedores)

estações

s na i ans_
,i

Que as adeleiras são obrigadas a en-

VIC'

A'veuda na [MPR CIVILISAÇAO-

 

   

  
  

 

á'escolha do assignante, entre os se-

gumtes objectos:

cional romance de Joao Chagas.

Libanio d: 0.'. rua de S. Roque, HO.

8, Clerigos, 10.

 

ao n llVlllElHl .

 

       

  
 

llià'toiia 'da 'Pros'ültiiçio

A interessante obra italian-a, a Hime

fiada Prostituição, vertida para anos-

sa lingua, e" um hello estudo sobre o

vida da mulher, atravez de todas as

Civilisações.

A Historia da Prostituição. descreve-

nos o culto redgioso de Venus. no seio

_das civilisações antigas do Oriente; mos¡

tra-nos «o seu desenvolvimento nos po-

vos que, então habitavam o littoralldai

Mediterraneo. Falta-nos da prostituição

da Grecia e de [tomo e Canta-nos os

amores de Galho. Em seguida r fere-

nos Como a prostituição se contindou

pela llade Media, no tempo dos Teru-

plarios e das Cruzadas, _nas côrtes *de

F ancisco I, Henrique ll. Ill. etc. Aprov

senta-nos a vida dissoluta nas côrtesde_

Luiz XIV, XV e XVI'e emtim no explen.

dor dos paços napoleonioos.

A Historia da Prostituição, será pu-

blicada om ediçao de luxo, oruado o

texto com magníficas provas de pagi-

na, etc.

Condições da assignatura

E~ta vb“ compor-se-ha de 30 fasci-

rnlos de 2' folhas com 2 gravuras, disc

trihuirhs semanalmente ao preço de 60

réis, pagos no acto da entrega. ' .

Cada semana serávdistribuido um fas-

ciculo de 16 paginas, Com duas gravu-

ras, por 60 réis.

Toda a Correspondência deve ser div'

;ir da á !im-mia Chardron' de Lello (É:

Irmão-Porto.

l , 

  

TESTAMEÍTOS

DlVER308 enormes

Gallo u Burro

Cão Cavallo

Porco Boi

Gato Coelho

Carneiro Rapoza

Galliuha Rato

A ao REIS CADA UM

vendem-se na Imprensa; Ol-

vílisaçào-Rua de Passos Ma.-

noel, 211 a. 219-POR'I'0 (pro-

ximo a Rua. de Santo Ildefonso).

Hannah-¡lenta! 4_

Um relogio te tiara!

 

Collecção Paulo de Koch

Assiguatura extreordínaría

100 réis o fascícqu semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com uma

gravura. › - › r

Aos novos assignautes da Cottonção

Paulo -de Koch' oderece a Livraria Edi-

tora Guimarães, Libanio dr C.l

lim brinde no valor do réis

v I\

'Um'relogio'de aços" -

Um 'magnilieo' ¡annealin-

0 crime da' sociedade, sensa-

l

Lisboa: .Livraria 'Editora Guimarães,

Porto: Livraria E. Tavares. Martins-

Para 192 semanas

Preço, 100 isa-Pelo correio, 120.

" 1 Vende-.~e na” '

' IMPRENSA CIVILISAÇAÇ

Rua de Passos Manoel 21| M219.


